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STF será tema  
da campanha

Pelo menos dois ministros do 
Supremo Tribunal Federal, José 
Antonio Dias Toffoli e Alexandre 
de Moraes, entram em 2026 como 
alvos das pré-campanhas eleitorais, 
especialmente, ao Senado. E ambos 
por ações e contrato relacionados ao 
Banco Master. Ainda que o procurador-
geral da República, Paulo Gonet, tenha 
arquivado um pedido de investigação 
sobre Moraes, a oposição vai insistir. 
Enquanto o ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro prestava depoimento no STF, o 
deputado Sanderson (PL-RS) enviava 
ao corregedor nacional de Justiça, 
ministro Mauro Campbell, um pedido 
de abertura de processo disciplinar 
para investigar Moraes: “O CNJ perderá 
sua autoridade se continuar de braços 
cruzados vendo essa situação sem fazer 
nada”, diz Sanderson, referindo-se ao 
contrato entre o escritório da mulher do 
ministro, Viviane Barci de Moraes, e a 
instituição financeira de Daniel Vorcaro.

Cartuchos queimados/ Na 
avaliação de muitos, inclusive de 
personagens do governo, o caso 
Master torra os louros conquistados 
pelo STF nos tempos da pandemia. 
Ali, o Supremo cobrou vacinas, 
defendeu a democracia e permitiu 
que os estados trabalhassem de 
forma autônoma, longe de uma 
gestão federal que fechava os 
olhos aos perigos de contágio pela 
covid-19. Esse tempo passou, tal 
e qual o de Sérgio Moro como o 
grande defensor do bem comum, no 
auge da Lava-Jato. E a contar pelo 
ânimo dos oposicionistas, o CNJ terá 
muito trabalho.

CURTIDASO objetivo de Vorcaro

Quem conhece a fundo o 
ex-banqueiro garante que ele 
só sossegará quando conseguir 
reaver o seu banco. E usará todos 
os meios que tiver ao alcance das 
mãos para que isso ocorra.

Inédito

Até aqui, nenhuma 
instituição liquidada pelo 
Banco Central conseguiu se 
reafirmar no mercado. Afinal, 
quando chega a esta situação, 
é sinal de que, tecnicamente, 
a irresponsabilidade ficou 
insustentável.

União de  

opostos

No meio político,  Vorcaro 
pode ter muitos amigos, porém 
nenhum veio a público pedir 
o retorno do Master, depois da 
decisão do BC. Só se movimentam 
nos bastidores e voando baixo 
para ficar fora dos radares. Já o 
Banco Central tem uma legião de 
políticos em sua defesa. Seja no 
governo, seja na oposição.

Xepa das  

emendas

Ao liberar R$ 1,8 bilhão 
em emendas por esses dias, e 
preparar mais uma leva para 
inscrição até o dia de hoje, o 
governo tenta conter a fúria dos 
parlamentares logo no início 
do ano eleitoral. A pressão volta 
com tudo em fevereiro, com 
os deputados fazendo fila no 
Planalto atrás do que será inscrito 
nos “restos a pagar” nesta  
virada do ano.

Brinde caseiro.../ Se a virada de ano costuma vir 
carregada de planos grandiosos, uma pesquisa 
recente do Guia da Cerveja sugere para este ano 
um desejo bem mais pé no chão — e, talvez por 
isso mesmo, mais verdadeiro: brindar 2026 em 
casa e com o cônjuge ou companheiro.

... com a companhia de sempre/ Na pergunta 
aberta sobre com quem as pessoas gostariam de 
compartilhar uma cerveja na chegada do novo 
ano, maridos, esposas e namorados ganham de 
celebridades e aparecem como as companhias 
mais lembradas espontaneamente.

E onde é melhor?/ Quando o assunto é onde 
brindar a chegada de 2026, o próprio lar divide 
a preferência com a praia — dois cenários que, 
cada um a seu modo, simbolizam descanso, 
intimidade e “zona de conforto”. O levantamento 
foi feito por meio digital ao longo do mês de 
dezembro e contou com a participação de 350 
pessoas de todo o Brasil. Ficou claro que o 
brasileiro deseja uma celebração com menos 
multidões e mais família.

Chegamos ao fim/ Que nossos leitores tenham 
um brinde especial e feliz nesta virada do ano, 
com muita saúde e prosperidade.

"Tem paulista raiz aqui para 
enfrentar ele. Ninguém ganha 
eleição de véspera”

Do deputado Fausto Pinato (PP-SP, foto), ao 
comentar com a coluna a insatisfação de seu 
partido com o governador Tarcísio de Freitas

Renato Araújo/Câmara dos Deputados


